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INFLUfNCIA DO ESPAÇAMENTO NA PRODUÇAO DE MADEIRA DE Mimosa scabrella
PARA FINS ENERGETICOS
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alOTECA
Este experimento foi instalado em novembro de 1981, em Ponta Grossa, PR,
com o objetivo de definir o espaçamento e a idade de corte-mais adequados para o
plantio da especie com vistas a produção de energia.
Cada ensaio, instalado em blocos ao acaso, com três repetições, compreen-
de os seguintes tratamentos:
Tl - espaçamento de 1 ,O m x 1,0 m (1 m2jplanta)
T2 - espaçamento de 2,0 m x 1 ,O m (2 m2jplanta)
T3 - espaçamento de 2,0 m x 1,5 m (3 m2jplanta)
T4 - espaçamento de 2,5 m x 1,6 m (4 m2jplanta)
T5 - espaçamento de 2,0 m x 2,5 m (5 m2jplanta)
T6 - espaçamento de 3,0 m x 2,0 m (6 m2jplanta)
O experimento compõem-se de quatro ensaios, diferenciados pela idade de
corte, a saber:
Ensaio 1 - corte raso aos 3 anos
Ensaio 2 - corte raso aos 5 anos
Ensaio 3 - corte raso aos 7 anos
Ensaio 4 - corte raso aos 9 anos
Cada ensaio será analisado individualmente na idade de çorte corresponde~
te. Ao final do 99 ano, será feita uma análise conjunta de experimentos.
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IABELA 1. Valores relativos a diâmetro (DAP), altura e sobrevivência de Mi-







1,0 x 1,0 m
2,0 x 1,0 m
2,0 x 1,5 m
2,5 x 1,6 m
2,0 x 2,5 m



















Obs.: Os valores assinalados com a mesma letra não diferem entre si ao
vel de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
Verificam-se sobrevivência e altura inferiores para as parcelas sub-
metidas ao espaçamento mais amplo. A não diferenciação entre diâmetros su-
gere que a competição vegetal ainda não se iniciou aos dois anos de idade
para nenhum espaçamento.
